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ANTES DE SARAR A NAÇÃO...
“Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar,e 
me buscar, e se converter dos seus maus caminhos, então eu ouvirei 
dos céus, perdoarei os seus pecados, e sararei a sua terra” (2 Cr 7.14)

Antes de sarar a nação é necessário que primeiramente 
Deus realize essa cura em nós. Se é verdade que a nos-
sa nação está doente, também não há como negar que há 
uma doença instalada no seio do povo de Deus.

Já no passado o Senhor perguntava ao seu descomprometido povo: 
“quando vindes perante Mim, quem vos requereu o só pisardes nos 
meus átrios?” (Is1.12). Em outras palavras Deus estava dizendo: “não 
basta apenas vir ao templo”. A outro profeta o Senhor pede a uma 
nação que andava em pecado, que cessassem com a música: “afas-
tem de mim o estrépito dos teus cânticos, pois não ouvirei as melo-
dias das tuas liras” (Am 5.23).

Não é de se admirar que tantas derrotas ocorreram àquele povo. 
Quem sabe Israel pensava: “Mas o que houve de errado? Deus está 
conosco! Nós somos nação santa! Somos povo de Deus!”

Hoje, este povo também apresenta sinais de doença. E a evolução 
– caso não haja profundo arrependimento – é de piora de estado. 
Vejamos:

1) Sofre de ufanismo: imagina que gritos de guerra, decretos, atos 
proféticos podem mudar a realidade do mundo, sem que haja um 
comprometimento de uma vida pautada pela ética, pela justiça e 
pelo amor.

2) Sofre de miopia: não 
consegue enxergar seus 
defeitos. Na época do 
rei Manassés, o povo de 
Deus andou de uma for-
ma tão errada que “fize-
ram pior do que as na-
ções que o Senhor tinha 
destruído” de diante de-
les (2Rs 21.9). Alguém 
duvida que estamos vi-
vendo tempos assim?



3) Sofre de desumanização: Uma verdadeira santidade nos torna 
cada vez mais sensíveis à humanidade. Muitos, depois da conver-
são, se desumanizaram, viraram entidades, e incorporaram uma 
espiritualidade mais artificial que uma nota de 3 reais.

4) Sofre de anorexia: se recusa a se alimentar com comida saudá-
vel – pois passa mal. Vivemos a época do fast-food espiritual, onde 
se come o que é agradável, não olhando a origem, nem se é bíblico.

5) Sofre de infantilismo: Quando já deviam “ser mestres aten-
dendo ao tempo decorrido” ainda continuam apegados às coisas 
próprias da infância espiritual, vivendo em meio a orgulho e as vai-
dades do ego.

6) Sofre de superstição: Não se conhece hoje povo mais supers-
ticioso que o evangélico: cheio de misticismo, acredita em pala-
vras mágicas, fórmulas, e crê que os objetos possuem poderes em 
si mesmos (isso se chama animismo, e é próprio das religiões primi-
tivas). É uma espécie de evangelho “segundo Harry Porter”.

O sistema todo está infectado e está levando o paciente (a igreja) 
a uma septicemia. Mas para iniciar um processo de cura é neces-
sário primeiro saber-se doente. Creio que chegou a hora do povo 
chamado evangélico reconhecer, mudar de atitude e pensamento, 
e buscar uma espiritualidade centrada na simplicidade de Cristo.

O Senhor expressa sua tristeza dizendo que “o meu povo está sen-
do destruído porque lhe falta conhecimento” (Os 3.6). Trata-se de 
uma dolorosa constatação. Espera-se de um advogado que conhe-
ça o Código Penal, de um médico a anatomia humana, e de um 
cristão que conheça a Jesus. Só que Jesus para muito crente é 
como o Pelé: é um mito, que todo mundo já ouviu falar, e sabe que 
é bom. Mas nunca viu jogar.

Só a maturidade que Cristo traz pode nos curar e nos livrar dos re-
lacionamentos doentios. Antes de dizermos para Cristo sarar a na-
ção, queremos orar:

- “Pai, não quero ser grande no Seu Reino, na ver-
dade quero dizer como João Batista - que o Se-
nhor cresça e eu diminua. Não vivo à busca de 
aplausos, mas da Tua aprovação. Sara, Senhor 
as nossa vidas, cura-nos das doenças escondidas 
em nossos corações feridos, liberta-nos do dese-
jo de domínio e poder, e depois, Senhor, se Tu 
nos achar dignos e merecedores, envia-nos como 
embaixadores Teu a um mundo que precisa ex-
perimentar a mesma cura que nos destes. Amém.Pr. Daniel Rocha



“Geração N”: jovens narcisistas
Segundo estudos da Universi-
dade do Alabama, os pais, ator-
mentados pela culpa por traba-
lhar muito ou por optar pelo di-
vórcio, estão criando filhos sem 
limite algum. Sem parâmetros, 
as crianças crescem sem valo-
res: não sabem respeitar os pais, 
pois nunca ouviram uma repre-
ensão simples como: “enquanto 
uma pessoa fala, a outra escu-
ta”. Se alimentam mal, e só co-
mem quando querem, pois ja-
mais os pais foram firmes e exigi-
ram que ela se sentasse à mesa durante uma refeição. Os pais criam 
expectativas sobre os filhos e o estudo comprovou que os estímu-
los em excesso podem prejudicar, tanto quanto chamar seu filho de 
“burro” ou de “inútil”.

Características da “Geração N”:

- Não têm noção de limite
- Acham que são merecedores de tudo
- Não sabem se esforçar para conseguir algo
- Não sabem como agir em situações adversas
- São criados por pais narcisistas, que competem entre si
- Não respeitam os outros

Os Números na Bíblia
O número foi utilizado proposi-
tadamente na Bíblia ou trata-se 
apenas de acaso? Certamente se 
DEUS fez uso dele deve ter sido 
com infinita sabedoria e com 
gloriosa perfeição. Por que os 
números 7 e 10 são encontrados 
tão freqüentemente no livros de 
profecia, como Daniel e Apoca-
lipse, se não tem qualquer significado? Cada número tem a sua pró-
pria importância; seu significado está em harmonia moral e se rela-
ciona com o assunto a que se refere.

O número 1 - empregado 1898 vezes na Bíblia. Qual o seu signifi-
cado? Fala de DEUS em Sua independência, unidade e supremacia.

O número 2 - Empregado 808 vezes na Bíblia. É usado na Bíblia 
tanto para combinação como para divisão; comparação e contras-
te; confirmação ou oposição. Divisão foi a característica do segun-
do dia da criação (Gn 1.6).

Caravaggio, Narciso



O número 3 - é mencionado 467 vezes na Bíblia. Demonstra com-
binação no sentido de unidade, como na trindade. É um número 
associado a Divindade (Is 6.3; Ap 4.8). Está associado a inteireza e 
perfeição divina e também a ressurreição.

Número 4 - é encontrado 305 vezes, sempre faz referência a cria-
ção. Segue a revelação de DEUS na Trindade, isto é, Suas obras 
criadoras. É o número da criação (Gn 2.10-14; 13.14; Is 11.12);

Número 5 - é o número que fala da nossa responsabilidade e ser-
viço. Cinco são as ofertas sobre o altar do sacrifício, registrada nos 
primeiros livros de Levítico. Cinco são as virgens prudentes e cinco 
são as tolas. As cinco sábias mantém a lâmpada acesa. Cinco pedras 
lisas foram escolhidas por Davi quando foi ao encontro do gigante 
inimigo de Israel (1Sm 17.40). Em Êxodo 30.23-25, lemos que o azei-
te da santa unção era composto de cinco partes: quatro partes eram 
de especiarias, e uma era de azeite. Cinco é portanto, o número da 
responsabilidade do homem sob o governo de DEUS.

Número 6 - é mencionado 199 vezes na Bíblia. Seis é o número do 
homem, porque o homem foi criado no sexto dia.

Número 7 - é encontrado 735 vezes na Bíblia e sétimo é encontra-
do 199 vezes. Sete é o número que descreve a perfeição de DEUS. 
Em Hebraico a palavra sete é “chevah”, que vem da raiz “sabah”, 
que significa: “ser cheio ou satisfeito”. Enoque era o Sétimo desde 
Adão e o primeiro homem a não experimentar a morte (Gn 5.24).O 
segundo homem que andou com DEUS após a queda de Adão foi 
Noé (Gn 6.9); Noé levou os animais limpos para a arca de sete em 
sete (Gn 7.2); Sete dias depois que Noé entrara na arca, veio o dilú-
vio (Gn7.9,10). A arca descansou no sétimo sobre as montanhas do 
Ararate (Gn 8.4).

Número 8 - é mencionado 80 vezes na Bíblia. Sua raiz no hebrai-
co dá a idéia de superabundar. 8 = 7+1, que fala de algo mais que 
perfeito. Os milagres de Elias foram oito e os de Eliseu foram dezes-
seis. O primogênito deveria ser dado ao SENHOR no oitavo dia (Ex 
22.29,30).

Número 9 - é usado 49 vezes na Bíblia, e traz a idéia de finalidade 
dos assuntos divinos. Está relacionado com o fruto e os dons do ES-
PÍRITO (I Co 12.8-10; Gl 5.22-23).

Número 10 - é usado 207 vezes na Bíblia e a palavra décimo é men-
cionada 46 vezes. É o número da perfeição do homem. No templo 
de Salomão encontramos dez em toda parte nas medidas de vá-
rias peças.

Número 12 - é mencionado 167 vezes na Bíblia. Está ligado ao ser-
viço, administração e governo.

(Extraído)



ORAÇÃO
•	O Sr. Davi foi operado da vesícula no Hospital Albert Sabin. Ore-

mos por sua recuperação.

•	Adriano, 25 anos, filho do Mauricio Ladeia, aguarda definição 
para cirurgia de retirada de nódulo no cérebro.

•	Nossa irmã Gercina fraturou o tornozelo numa queda bastante 
grave e está internada no Hospital da Cachoeirinha. Sua cirurgia 
foi adiada.

•	nosso irmão Antonio Cassu, de Santana de Parnaíba, operou na 
5ª feira, numa cirurgia bastante delicada. Oremos por sua recu-
peração.

•	Lembremos também do Walter, internado no hospital Heliópolis, 
aguardando melhora de saúde para operar.

•	Oremos também pelos enlutados... pelos desesperançados... pelos 
frios na fé... pelos que caem pelo caminho... Oremos sempre, sem 
cessar.

CURSO YES DE PROFISSÕES
A irmã Beth Wada e seu marido 
Carlos estarão dando um curo 
de 4 semanas chamado YES 
Profissões na Escola Dominical. 
O público alvo são os juvenis, 
porém está aberto a todos que estão em dúvidas em suas escolhas, 
profissão, ou ainda não decidiu o que estudar ou trabalhar. O cur-
so ajuda cada um a descobrir seus interesses, suas habilidades, suas 
prioridades e personalidade (para ter um retrato de quem são). Ha-
verá também um teste para avaliação de seu perfil.

Olha, se eu fosse você, não perderia isso.

Início: 1º domingo de agosto (duração 4 domingos)

PARA REFLETIR:
Não olhe para o chão. Levante a cabeça e olhe 
para o céu. Veja o Invisível, o Eterno. Enxergue 
Deus.

Não olhe para as suas limitações e fraquezas. Levante a cabeça e 
olhe firmemente para a vitória de Jesus, autor e consumador da fé, 
por meio de quem todas as coisas são possíveis.

Não olhe para trás. Levante a cabeça e olhe para a frente, para o pa-
norama todo, que termina com novos céus e nova terra.

Não olhe para as ofertas do pecado, cujos prazeres são transitórios. 
Levante a cabeça e contemple o galardão real, em nada semelhan-
te a qualquer outra recompensa.



NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, 
acolhe aos que se achegam e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito.

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010

Fone:	 3977-0571
Pastor:	Daniel Rocha
Fone:	 3858-7522
Res:	 4899-3020
e-mail:	dadaro@uol.com.br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA

VISITE NOSSO SITE:
metodistaitaberaba.com.br

programação semanal
3ª feira 4ª feira 6ª feira domingo

Tarde de Oração
14h30

Mentoria Espiritual
20h

Culto de Libertação
20h

Esc. Dominical - 9h
Culto Solene - 19h

ATENDIMENTO PASTORAL
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira

Descanso Pastoral Gabinete: 14h às 18h Gabinete: 14h às 18h Gabinete: 14h às 18h Gabinete / Visitação
Obs.: estes horários são flexíveis e podem ser alterados de acordo com as necessidades. 

Se desejar falar com o pastor, basta agendar pelo fone: 9745-0815

Nova Pregação na Internet!
Você pode ouvir em nosso site as pregações que o Pr. Daniel Rocha 
ministra em nossa igreja. Nesta semana está disponível mais uma 
nova mensagem:

•	 Raabe. Conheça sua história
Acesse, divulgue: www.metodistaitaberaba.com.br

Abra o seu coração,
Abra as portas de sua casa,
Seja um divulgador da Palavra
Seja um cooperador de Deus na Obra

CADA METODISTA UM MISSIONÁRIO,
CADA LAR UMA IGREJA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

04/07	 hoje	 Ligia da Silva Prudente
06/07	 3ª feira	Rafael Nogueira

ESCALA DE SERVIÇO

SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO

Intercessão 

Louvor Itaberaba Geração Eleita Nova Aliança

Culto Infantil Daniela / Carolina Rosa / Edna

Operador Som Danilo / Tiago Dias / Zero

Operador Datashow Beatriz Izabel


